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TRABALHADORAS DO SINTSEF 
MANDAM O RECADO 

PARA ESTE 8 DE MARÇO

Na manhã de hoje, as trabalhadoras do SINTSEF 
receberam a solidariedade da Direção Colegiada 
pelo Dia Internacional de Luta das Mulheres. Elas 
posaram para foto com uma faixa que reivindica 
o direito a vida, a um país sem machismo, racismo 
e fome. 

Logo mais, às 15h, O SINTSEF estará na Praça 
do Ferreira, em Fortaleza para gritar “Bolsonaro 
Nunca Mais”.

ALMA DE MULHER
Poesia

Nada mais contraditório do que ser mulher… 
Mulher que pensa com o coração, age pela 
emoção e vence pelo amor.
Que vive milhões de emoções num só dia e 
transmite cada uma delas, num único olhar.
Que cobra de si a perfeição e vive arrumando 
desculpas para os erros daqueles a quem ama.
Que hospeda no ventre outras almas, dá a luz e 
depois fica cega, diante da beleza dos filhos que 
gerou.
Que dá as asas, ensina a voar mas não quer ver 
partir os pássaros, mesmo sabendo que eles não 
lhe pertencem.
Que se enfeita toda e perfuma o leito, ainda que 
seu amor nem perceba mais tais detalhes.
Que como uma feiticeira transforma em luz 
e sorriso as dores que sente na alma, só pra 
ninguém notar.
E ainda tem que ser forte, pra dar os ombros 
para quem neles precise chorar.
Feliz do homem que por um dia souber entender 
a alma da mulher!

Lucinete Vieira

MULHERES SÃO AS MAIS AFETADAS 
PELO DESEMPREGO E BAIXOS 

SALÁRIOS
Falta de política pública para as mulheres, 

machismo e pandemia pioraram a inserção das 
trabalhadoras no mercado de trabalho, além de 

contribuir para rebaixar salários
As trabalhadoras brasileiras, que vão às ruas 

nesta terça-feira (8), Dia Internacional da Mulher, 
lutar pela vida, contra a fome, o desemprego, a 
carestia e, consequentemente pelo “Bolsonaro 
Nunca Mais!”, ainda têm muito a lutar pela 
igualdade de direitos, especialmente no mercado 
de trabalho.

Mesmo sendo maioria - 52% da população 
brasileira é formada por mulheres -, e em geral 
estudem mais, elas têm menos oportunidades 
no mercado de trabalho, não progridem nas 

carreiras como os homens; em épocas de crise 
são as primeiras a serem demitidas e as últimas 
a serem recontratadas, com salários mais baixos; 
e sofrem com o machismo, com assédios morais 
e sexuais.

E em governos de direita, mais preocupados 
com cortes de gastos do que com o bem-estar 
da população, como é o caso do governo de Jair 
Bolsonaro (PL), as mulheres sofrem também 
com a falta de políticas públicas mais assertivas 
que as contemplem para que possam exercer 
suas atividades profissionais. Exemplos dessas 
políticas são o aumento no número de creches e 
maior estabilidade no emprego após a volta da 
licença maternidade.
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